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SUMMARY 
The paper describes the evolution of curriculum evaluation during the last three decades in order to identify external and 
intemal pressures that affected research. The classical psychometnc cuniculum research evaluation is contrasted with 
naturalistic studies and the recent intemational projects evaluation. 
Changes in procedures and paradigms are strongly inflcienced by academic and professional institutions and funding 
agencies. Being aware of different sources of pressures researchers have more freedom to make options and take decisions 
about their work. 
A pesquisa educacional tende a ser apresentada como 
um processo estruturado com prescricoes para execucao 
dos trabalhos, justificativas para uma ou outra metodo- 
logia, crítica a um ou outro modelo, defesas de um ou 
outro paradigma. Raramente, a realidade da pesquisa é 
discutida indicando a nítida diferenca entre o que as 
normas determinam e o que pode ser feito pelo investi- 
gador. Muitas das decisoes deste sao devidas a fatores 
estranhos a um modelo teórico adotado, derivadas de 
problemas práticos que acabam determinando, final- 
mente, os rumos da investigacao (MacGrath 1982). Re- 
conhecendo-se as condicoes inerentes da pesquisa e sua 
relaciio com as concepcoes de ciencia e educaciio do 
pesquisador, é necessário também considerar influen- 
cias externas que influenciam a pesquisa e determinam 
o predominio de certas linhas de trabalho e consequente 
escolha de problemas e de procedimentos. 
A op@o frente os conflitos que ocorrem entre uma 
situacao ideal e uma soluciio prossível direciona em 
muitos casos a qualidade e o tipo de pesquisa como é 
possível exemplificar no iimbito das avaliacoes dos 
currículos de Ciencias que vem ocorrendo desde a déca- 
da de 60. 
A origem, motivacao, escopo e metodologia desses tra- 
balhos tem variado em funcao de aspectos intrínsecos e 
extrínsecos, dependendo da concepcao de educacao de 
seus autores, dos paradigmas por eles aceitos e também 
dos objetivos e recursos das instituicoes financiadoras 
de pesquisa. Estes foram ao longo de todo o processo 
fatores primordiais no direcionamento da pesquisa em 
avalicao. O papel da avalicao e do avaliador variou de 
acordo com a disponibilidade de recursos e também da 
finalidade da pesquisa que deveria orientar decisoes de 
autores, professores, administradores, agencias de 
financiamento, sistemas educacionais. 
No período 1960-1970 a pesquisa em avaliacao concen- 
trou-se nos grandes projectos curriculares de primeira 
geraciio, produzidos nos Estados Unidos. Estes conjun- 
tos de materiais didáticos compostos por livros do aluno, 
guia do professor e em muitos casos equipamentos de 
laboratório, materiais audiovisuais e até de provas para 
avaliaciio dos alunos, demendavam recursos e seu resultado 
devia ser comprovado para justificá-los. 
Sob influencia da psicometria, media-se o rendimento 
educacional dos alunos com o uso de testes objetivos. 
Essas provas, compostas por questoes de múltipla es- 
colha, eram preparadas por instituicoes especialicadas, 
também encarregadas de sua aplicacao a grandes popu- 
lasoes de alunos. Usaram o Chemical Educational Ma- 
terial Study-Chem Study no seu segundo ano de ava- 
liacao, 12.000 alunos (Merril 1969). O grupo utilizado 
para verificar o resultado do Biological Science Curricu- 
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lum Study-BSCS foi de aproximadamente 14.000 estu- 
dantes (Mayer 1972). 
A avaliacao entáo realizada tinha duas funcoes. Segundo 
Grobman (1969), "Há dois aspectos principais em re- 
lag20 á funcao avaliativa da aplicacáo de testes: uma é 
avaliar a performance dos estudantes em relacáo ao 
material e a outra é avaliar a eficiéncia do material em 
relag50 aos alunos". 
A pesquisa influenciada pela visa0 comportamentalista 
dos processos de ensino e de aprendizagem buscava 
verificar a compatibilidade entre objetivos propostos da 
forma mais explícita possível e os resultados obtidos 
pelos estudentes. Grupos representativos da populacao 
de alunos eram divididos em duas categorias básicas: 
controle e experimental. Em geral o projeto que estava 
sendo avaliado era usado apenas pelo grupo experimen- 
tal e os testes finais eram aplicados a todos. Uma va- 
riante do mesmo esquema era aplicar projetos alternati- 
vos corn grupos diversos e analisar as diferencas nos 
resultados. Em alguns tipos de experimentos a organi- 
z a @ ~  obedecia a uma forma denominada grupo único 
pré e pós-teste. Enfim, basicamente, eram seguidos os 
esquemas da popular monografia em que Campbell e 
Stanley (1963) resumiram as possibilidades do que cha- 
maram esquemas experimental e quase-experimental 
para pesquisa educacional. No entanto, os dados desse 
tipo de pesquisa nao preenchiam totalmente as necessi- 
dades de informacáo dos que pretendiam adotar ou 
disseminar determinados projetos. Uma forma de aten- 
der a essa primeira exigencia foi a de produzir instru- 
mentos para análise de material curricular, nos moldes 
pioneiros elaborados pelo Social Science Education 
Consortium, denominado Curriculum Materials Analy- 
sis System (1 97 1) cuja finalidade era orientar o exame de 
projetos nas áreas de Ciencias Sociais. Baseado nesse, 
foram preparados dois outros instrumentos, mais ade- 
quados 2s disciplinas científicas. Um deles, The Analysis 
of Curriculum Materials, foi ampliado apartir do modelo 
básico para atender a outras disciplinas, além da área das 
Ciencias Sociais (Eraut 1975). O projeto, sediado na 
Universidade de Sussex, Inglaterra, foi desenvolvido 
corn a ajuda de um grupo internacional, corn participan- 
tes da Alemanha, Suécia e Estados Unidos. 
Para análise de materias especificamente na área de 
Ciencias foi preparado, no Institut fur dier Pedagogik 
der Naturwissenschaften-INP, A Curriculum Material 
Analysis System for Science (Haussler 1973). O prin- 
cipio geral desses instrumentos era tentar qualificar, por 
meio de escalas, os elementos de vários projetos, tais 
como: objetivos, conteúdos, metodologia, descric50 dos 
materiais, teorias erducacionais e psicológicas que fun- 
damentam o projeto. 
Embora esse material tenha sido planejado basicarnente 
para orientacao dos que iriam usar os projetos curricula- 
res nas salas de aula, serviu para ressaltar a importancia 
das bases teóricas dos diversos currículos. 
De outro lado, os responsáveis pelos projetos que dese- 
javam disseminá-los e incentivar sua adocao, passaram 
também a promover estudos para promover sua implan- 
tacáo. Na década de 70 muitos trabalhos decalcados em 
estudos feitos para agricultura e medicina, corn inspi- 
raciio em técnicas mercadológicas, estudaram o proces- 
so educacional. 
De forma geral, as preocupacoes incidiam sobre deci- 
soes de administradores e professores sobre os projetos, 
sendo o aprendizado dos alunos apenas um elemento de 
persuasao para seus potenciais usuários. Buscava-se 
realizar uma análise sociológica do planejamento de 
mudanca educacional. No entanto, a transposicao de 
resultados sobre inovacoes técnicas relativamente sim- 
ples a sistemas escolares complexos foi de valor limita- 
do. Pesquisas foram entao conduzidas em sistemas esco- 
lares mas também nao chegaram a uma orientaciio geral 
que ajudasse a adocao dos projetos. 
Na verdade, o que a maioria das pesquisas feitas nessa 
época, e mesmo posteriormente, pretendia demonstrar 
aos usuários e agencias financiadoras, era a superiori- 
dade do material currucular produzido. No entanto, 
dados referidos pelos investidores indicavam que os 
alunos que frequentavam os cursos baseados nos novos 
curriculos podiam até sair-se pior, sob certos aspectos, 
considerando-se que os exames de admissiio ?t Universi- 
dade requeriam vasta informacao factual baseada nos 
conteúdos dos livros didáticos mais populares existentes 
na época (Fornof 1969, Kastrinos 1969). 
Os resultados das investigacoes, além de nao demonstra- 
rem a superioridade do material, também nao indicavam 
qual o seu grau de aceitacao pelas escolas. Críticas 
metodológicas geradas por essas pesquisas eram múlti- 
plas. Uma delas incidia sobre a real diversidade do 
tratamento dado aos grupos experimental e controle que 
participavam das experiencias. Quando se estudava o 
comportamento em classes dos professoreas que usavam 
um mesmo projeto, verifica-se que nao há tal tratamento 
homogeneo, mas sim, diferentes versóes dependendo 
das interpretacóes dos professores que transformam em 
programacóes próprias os projetos curriculares. 
Certos trabalhos foram cruciais nessa mudanca da ava- 
liacao curricular. Um deles, o artigo "Evaluation as 
ilumination" (Parlett 1977), contrapoe o que os autores 
chamaram de avaliacao tradicional, paradigma agrícolo- 
botanicom 2 avaliacao iluminativa que se segue um 
paradigma sócio-antropológico. 
Questionamentos sobre a metodologia e o próprio objeto 
da pesquisa contestavam a possibilidade de realizar um 
estudo válido no campo educacional por meio de compa- 
racáo de grupos submetidos ao tratamento corn grupos 
controle, nos moldes das experiencias de campo realiza- 
das nas Ciencias Biológicas. Tal modelo deixaria esca- 
par informaqoes fundamentais para um processo que nao 
pode ser desmembrado para estabelecer relagoes casuais 
lineares. 
O esquema experimental exigiria cuidados na compo- 
sic80 da amostra e na elaboracáo de inmstrumentos, na 
verdade, sem significado quando se lida corn estudantes, 
professores, escolas, enfim, indivíduos e grupos com- 
plexos cujos comportamentos nao podem ser analisados 
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de forma padronizada. Nao se poderia simplificar o 
processo educacional, sob pena de adulterá-lo de tal 
modo a tornar toda experiencia sem sentido e inócua. 
Os processos de ensino e de aprendizagem passam a ser 
objeto de intensa preocupacao e a atencao comeca a se 
voltar para o que ocorre nas escolas, nas salas de aula e 
nos laboratórios. 
Preocupacoes mais profundas corn a docencia, corn o 
conhecimanto dos alunos, assim como a discussáo sobre 
a natureza da pesquisa científica também provocou 
transformacoes nos canones adotados pela maioria dos 
pesquisadores educacionais. A aceitacao de que uma 
decisao metodológica nao era apenas técnica, mas 
fundamentalmente subjetiva, dependendo das conviccóes 
do investigador, alterou também a natureza da pesquisa 
sobre curriculos. 
Esta, lentamente, foi evoluindo, pasando-se do cha- 
mado "modelo experimental" para a intensiva utiizacao 
de medidas qualitativas, na tentativa de obter infor- 
macóes que nao deformassem a atividade educacional, 
mas a descrevessem na sua totalidade e complexidade. A 
busca de novas fontes de dados, tais como a observacao 
direta das aulas, entrevistas corn professores e alunos, 
análise de documentos e de fatos significativos, a orga- 
nizacao e objetivos dos experimentos mudaram signifi- 
cativamente o panorama da pesquisa educacional em 
ensino de Ciencias. 
De acordo corn Novak (1977), "a crescente popularidade 
dos simples métodos clínicos de Piaget foi para muitos 
pesquisadores uma abencoada liberacao da barragem 
psicométrica e estatística, simpolizada pela lideranca da 
American Educational Research Association-AERA. Caso 
Piaget anonimamente submetesse uma proposta de pes- 
quisa para financiamento em 1955-1960, as comissóes 
julgadoras possivelmente a considerariam uma espécie 
de piada". 
Tornava-se pois, imperativo, encontrar uma saída de 
forma que a pesquisa levasse em conta esses elementos 
e que a tentativa de medir apenas o efeitos de projetos 
educacionais fosse subsituída por um estudo intensivo 
do programa como um todo: sua fundamentaciio e evo- 
lucao, sua forma de operar, seus sucessos e dificuldades. 
A inovacáo nao é examinada isoladamente, mas sim, no 
contexto da escola, ou seja, no ambiente de aprendizado. 
Em consequencia há necessidade de fontes de dados que 
nao se circunscrevem 2 mera coleta e análise do resul- 
tado dos exames feitos pelos alunos. Passou-se assim a 
usar observacao direta, estudo de documentos, entrevis- 
tas corn os diversos elementos envolvidos no projeto 
curricular, alunos, professores, administradores, autores, 
enfim, todos que pudessem dar informacoes pertinentes 
ao exame da questao. Deriva dessa concepciio a expres- 
sao avaliacáo iluminativa para contrastar corn o proce- 
dimento tradicional em que os alunos constituíam prati- 
camente as únicas fontes de dados. 
Na verdade, o que contrapoe sao diferentes concepcoes 
de pesquisa que se baseavam em diversas nocóes de todo 
o processo educacional. De um lado uma visao privilie- 
giada o pretenso rigor corn base em objetivos pré-estabe- 
lecidos e instrumentos moldados para medir quantitati- 
vamente o que se deseja saber sobre o aprendizado dos 
estudantes. De outro lado, admitia-se que o que ocore na 
escola é tao complexo de descric50 e julgamento da 
validade de um fenomeno que envolve pessoas, senti- 
mentos e processos intelectuais intrincados e influencia- 
dos por múltiplos fatores. 
A linha experimental admitia a possibilidades de medir 
precisamente, a influencia de variáveis e estabelecer 
relagoes causuais entre em determinado projeto e 
aprendizado dos alunos. Subjacente a esse procedimento 
havia uma concpecao elitista de ducacáo servindo de 
pesquisa para clasificar os estudantes em um espectro 
que os colocava em diferentes categorias. 
A avaliacao em outros moldes é baseada na conviccao de 
que todos os alunos devem e podem aprender mais do 
que meras informacoes que sao passadas de uma geracao 
para outra. Para tanto, é necessário avaliar a aquisicáo de 
habilidades complexas e compreender mais profundamente 
o processo de aprendizagem. Neste contexto, o método 
clínico tem um papel importante pois permite compreen- 
der também a influencia da família, do ambiente onde 
vive a crianca, dos meios de comunicactío e do conheci- 
mento que ele leva para a escola. 
A pressuposicao básica é a de que "todas as crianqas 
podem aprender o que a escola tem para ensinar e que as 
institucóes de ensino podem adaptar seus programas e 
procedimentos para ajudar os estudantes a aprender 
quando a informacao está disponível, levando em conta 
as habilidades e dificultades de aprendizado de cada 
aluno (Tyler 1986). 
A mudanca do paradigma de pesquisa provocou reper- 
cussao e resistencia (Parlett 1976). Essa resistencia entre 
os os pesquisadores que trabalhavam para a melhoria do 
ensino de Ciencias devia-se basicamente, 2 sua for- 
mas50 academica, que lhes impunha procedimentos tra- 
dicionais na investigaqao empírica no campo de Cien- 
cias Exatas ou Biológicas. 
No entanto, contra essa resistencia lutavam as equipes 
dos projetos que se defrontavam corn obstáculos na 
conducao do trabalho e reconheciam as limitacóes do 
modelo de pesquisa vigente para o fornecimento de 
dados que fundamentassem suas decisoes para revisa0 
dos materiais e atividades de elaboracao e disseminacao 
dos projetos curriculares. 
A situacáo do pesquisador passa também a ser objeto de 
controvérsias. O distanciamento entre 2 equipe respon- 
sável pela confecciío do projeto e o responsável pela 
avaliacao garantiriaimparcialidade deste. Outros objetavam 
que sendo ele fora, nao é alguém corn quem se possa ou 
deva partilhar dúvidas e esperangas, mas é quem vai 
julgar o seu trabalho, classificando-o de bom ou mau, 
digno ou nao de ser adotado ou receber financiamento 
(Krasilchik 1984). 
Por outro lado, o destacamento do pesquisador leva 2 
perda de dados essenciais para a compreensao do que 
ocorre nas salas de aula, nas reunioes de professores, nos 
corredores das escolas, nas salas dos administradores. 
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As dificuldades Dara tomada de decisoes tornavam o 
trabalho das equipes dificil e desgastante. Embora as 
medidas administrativas nao causassem controvérsias. 
aquelas tangentes 2 estrutura do material, seu conteúdo 
e organizacao provocavam conflitos que eram resolvi- 
dos pela hierarquia interna do grupo. Também a relacao 
do projeto corn o sistema educacional e seu mecanismo 
de difusáo, além das relagoes das equipes corn outros 
segmentos do sistema educacional, levaram o estudo das 
formas corn os diversos grupos curriculares eram orga- 
nizados e como suas idéias eram colocadas a servico da 
comunidade educativa. Um exemplo marcante dessa 
nova linha de trabalho foi o estudo de mudanca curricu- 
lar publicado corn o título Inside a Curriculum Project. 
O seu autor era um observador externo, que trabalhou 
corn a colaboracio do diretor e do vice diretor do projeto 
na preparacáo de um estudo de caso. Foram fofocadas, 
primordiamente, as relacoes dos membros da equipe 
responsável pelo projeto corn as escolas e os professores 
que atuaram na fase de utilizacao experimental dos 
materiais (Shipman 1974). Esse trabalho encarava a 
transformaciio educacional de um ponto de vista bas- 
tante diverso do que era comum até entilo, abrindo uma 
nova vertente de pesquisa de campo. 
As relagoes humanas passam a ter um lugar importante 
na investigacao de problemas que se relacionavam 2s 
mudancas de atitudes e valores, as quais nao podiam ser 
completamente estudadas, analisando-se apenas uma 
faceta da questao, ou seja, o produto de tais projetos 
inovadores (Parlett 1977). 
Nota-se a transicao de procedimentos e opcoes nos 
relatórios de avaliacao da grande maioria dos projetos 
ingleses, descritos e avaliados por meio de estudos em 
que se usavam informacoes de vários tipos, provenientes 
de fontes diversas. Um bom exemplo dessa concep@io é 
a avaliacáo do projeto para a escola primária, Science 5- 
13. Escreve a autora: 
"Do primeiro conjunto de experimentos aprendeu-se 
que a informacao proveniente das provas dos alunos foi 
uma tentativa que nao se prestou facilmente para orien- 
tar a revisa0 da redacáo do projeto e, teve que ser 
suplementada por outros dados. Os resultados tiveram 
uma funciio útil para confirmar que o enfoque geral do 
material era eficiente para promover os objetivos 
estabelecidos (. . .), mas foram muito menos úteis do que 
dados de outras fontes para indicar modificacóes que 
aperfeicoariam as unidades" (Harlen 1975). 
Quando se constatou que os projetos curriculares nao 
davam todos os resultados antecipados, e a qualidade do 
ensino de Ciencias continuava insatisfatória, a avaliacao 
passou a incidir sobre sistemas escolares na tentativa de 
orientar os governos nas proposicoes de políticas para o 
ensino de Ciencias que atendessem as necesidades 
nacionais. 
Um trabalho significativo nessa nova linha de pesquisa 
foi organizado por Stake e Easley (1978) que procurou 
retratar o ensino das Ciencias em escolas norte-america- 
nas. Uma amostra de onze escolas foi selecionada para 
representar diversos tipos de estabelecimentos: urbanos 
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e rurais, das várias regioes geográficas do país, de vários 
níveis sócio-econ6micos e de diversas etnias, e escolas 
em vários estágios -algunas recém-inauguradas e outras 
em processo de quase fechamento, algumas inovadoras 
e outras bastante tradicionais. Um dos critérios para a 
selec50 final da amostra foi a possiblidade de dispor de 
um experiente pesquisador para realizar um estudo de 
caso em cada escola escolhida. 
A complementacáo da pesquisa foi feita pelo levanta- 
mento de uma amostra estratificada de 4.000 pessoas 
interessadas no ensino de Ciencias, incluindo adminis- 
tradores, professores, familiares e alunos. O projeto 
teve, portanto, características bastante abrangentes, che- 
gando a algumas conclus6es gerais sobre o ensino de 
Ciencias nos Estados Unidos, embora seus autores in- 
formem que: 
"O resumo é uma drástica simplificacáo das circunstan- 
cias observadas pelos pesquisadores de campo e descritas 
em cada um dos estudos de caso. O retrato de cada um 
dos locais -vistos pelos experientes mas singulares 
olhos do observador- é um quadro muito influenciado 
pelos admnistradores, pais e estudantes encontrados, 
colorido por problemas profissionais, técnicos, econo- 
micos e sociais. De uma forma ou de outra, os quadros 
dos diferentes lugares nao se agregam de modo nem a 
formar o retrato da educacao nacional, tal como é apresentado 
pela imprensa popular (embora nao menos aflitivo), nem 
pelo composto nas publicacoes educacionais profissio- 
nais (embora nao menos complicadas)". 
Em tentativa semelhante de fazer também um levanta- 
mento a nível nacional, na Gra-Bretanha, o Departamen- 
to de Educacáo e Ciencia instalou uma unidade de 
pesquisa (Assessment of Performande Unit-APU) (1982) 
para analisar o comportamento dos alunos de várias 
idades em relacáo a alguns componentes curriculares. 
Os projetos foram inciados nas áreas de matemática e 
ingles e, em 1980 comecaram os estudos sobre a situacáo 
do aprendizado de Ciencias. 
As pesquisas incidiram sobre estudantes de tres faixas 
etárias: 11, 13 e 15 anos. Os travalhos tiveram a parti- 
c i p a @ ~  de várias universidades e centros de investi- 
g a @ ~  encarregados de elaborar os instrumentos de avaliacao 
e analisar os resultados. As amostras eram muito exten- 
sas: 11.000 criancas de 11 e 13 anos e 16.301 alunos de 
15 anos. 
Além de questionários, foram aplicadas também provas 
práticas. Os instrumentos foram construídos corn bases 
nos programas, materiais e documentos usados que na 
época especificavam os objetivos do ensino de Ciencias. 
Os alunos deveriam ter habilidades necessárias 2 inves- 
tigag80 científica, conhecimentos e conceitos sobre o 
mundo natural. Os resultados foram publicados na forma 
de relatórios que tiveram impacto no cenário educacional 
ingles. Os debates sobre o significado e as implicacoes 
de tal pesquisa foram amplos e acalorados, pois se temia 
que a liberdade das escolas, na contruciio de seus currí- 
culos, fosse restringida se os resultados da pesquisa 
contribuíssem para a composicáo de um currículo nacio- 
nal. Alguns eram a favor do trabalho, pois "os testes 
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forneceriam os parhetros a partir dos quais as escolas 
poderiam preparar seus próprios currículos. De fato, a 
APU niio serviu a esses propósitos e nao é um modelo 
curricular. Faze-lo seria garantir a reversiio do ensino 
para os exames" (Skilbeck 1984). 
Países periféricos como Brasil sofrem as mesmas in- 
fluencias que já foram arroladas. No entanto, algunas 
diferencas dos centros culturais, cuja literatura é mais 
disponível podem ser constatadas. A escasses de recur- 
sos e a falta de tradicao de cobranca de qualidade da 
sociedade do sistema educacional resultaram em pouca 
atenciio h avaliacao curricular fora do ambito academi- 
co. Os próprios grupos que elaboram currículos nao 
podem fazer grandes investimentos em avaliaciio, sob 
pena de nao ter fundos para o trabalho de desenvolvi- 
mento. Por outro lado, estar a margem dos centros 
produtores de modas permite ter acesso hs mais diversas 
tendencias em, resultado uma visiio mais eclética e 
abrangente. 
Atualmente, o pendulo da avaliaciio de currículo volta a 
uma posiciio parecida a da fase inicial de avaliaciio dos 
projetos curriculares, agora niio mais sob influencia da 
"guerra fria", mas de uma outra guerra, "a guerra tecno- 
lógica". Um projeto internacional -1nternational As- 
sociation for Evaluation of Educational Achievement- 
iniciado em 1970 em 19 países, repetido em meados da 
década de 80 em 24 países, busca comparar resultados 
das mesmas provas objetivas aplicadas a alunos de 
diferentes níveis escolares das várias nacoes que parti- 
cipam do estudo. Os autores desse estudo prometem 
relacionar fatores como tenpo dedicado has aulas de 
Ciencias, aulas práticas, estrutura curricular, hs respostas 
dos alunos aos testes. Embora cuidados metodológicos 
sejam tomados, a dúvida sobre o valor desses dados 
reside na validade de comparaciio entre países com 
currículos e contextos diferentes. Além disso, diferencas 
culturais podem afetar a traduciio das questóes, enviezando 
os resultados. 
A divulgaciio de bons ou maus resultados em disciplinas 
científicas tem servido como elemento para angariar 
fundos para seu ensino pelos "lobbys" interesados. A 
grande imprensa tem recorrido a esses dados muito 
gerais como elemento de demonstraciio de qualidades de 
ensino neste ou naquele país. 
No Brasil, o Ministério da Educacao, sob influencia 
destas manifestacoes, desenvolve programas de ava- 
liacao em vários Estados da federciio para verificaciio do 
nível de ensino nas escolas. Críticas a esse tipo de 
pesquisa seriam muito parecidas hs que foram feitas as 
avaliacóes desenvolvidas na década de 60. 
Finalmente, é preciso ter presente que a pesquisa educa- 
cional da qual a avaliaciio de currículo é um exemplo, 
nao pode ser comsiderada como um processo em que 
decisoes siio guiadas apenas por problemas e modelos 
teóricos e sim, por oportunidades ocasionais. 
Pressoes externas tem igual ou maior importancia no 
direcionamento dos trabalhos, do que as intencoes e 
decisoes dos cientistas. Exercem também pressoes externas 
associacóes profissionais que organizam reunioes e pu- 
blicam revistas par disseminacao dos resultados das 
investigacoes. Instituicoes academicas tem papel essen- 
cial no processo por meio de seus cursos de graduaciio e 
pós-graduacao que fomentam e promovem a pesquisa 
sobre o ensino de Ciencias e realizam escolhas de para- 
digmas e práticas. 
A total liberdade do pesquisador é um mito e este, 
estando consciente das influencias que sofre, pode trabalhar 
e operar com maior autonomia. A sua real leberdade só 
será conquistada na medida que tiver clareza do que e 
por que faz. Para tanto, deverá ser capaz de analizar o 
processo em toda a sua complexidade e buscar superar 
obstáculos que se interponham entre suas conviccoes e 
suas possiblidades. 
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